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NOTA  RESEARCH NOTE

Parasitoses intestinais em região semi-árida 
do Nordeste do Brasil: resultados preliminares
distintos das prevalências esperadas

Intestinal parasite infections in a semiarid area 
of Northeast Brazil: preliminary findings differ 
from expected prevalence rates
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Abstract  We report on intestinal parasite infection prevalence in a population sample from
São Raimundo Nonato, Southeast Piauí State, Brazil, aimed at comparison with previous stud-
ies on Trichuris trichiura and Ascaris lumbricoides infection. A total of 265 stool specimens were
collected and examined by spontaneous sedimentation. Approximately 57% of specimens were
infected with at least one parasite species. Entamoeba coli (35.8%), Endolimax nana (13.6%),
Hymenolepis nana (9.4%), and hookworm (9.4%) were the most frequently observed parasites.
Two cases of roundworm infection were detected, probably acquired outside the region. T.
trichiura eggs were not found. Interestingly, neither A. lumbricoides nor T. trichiura has been
found in local prehistoric human coprolites. Nevertheless, hookworm infection has been present
in the region for at least 7,000 years.
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Resumo  No presente trabalho procurou-se conhecer o perfil das enteroparasitoses na cidade de
São Raimundo Nonato, sudeste do Piauí, e confirmar ou não os resultados obtidos em estudos
anteriores em relação à infecção por Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura. No período de
setembro de 2000 a fevereiro de 2001, por meio de amostragem domiciliar por conveniência, fo-
ram examinadas 265 amostras fecais da população pelo método de sedimentação espontânea,
das quais 57% foram positivas para enteroparasitos. Entamoeba coli (35,8%), Endolimax nana
(13,6%), Hymenolepis nana (9,4%) e os ancilostomídeos (9,4%) foram os parasitos mais freqüen-
tes. Foram observados dois casos de A. lumbricoides, possivelmente adquiridos fora do municí-
pio. Nenhuma amostra foi positiva para T. trichiura. Esses resultados mostram um padrão dife-
rente do restante do país. Traça-se um paralelo entre os resultados deste estudo com os achados
paleoparasitológicos na população pré-histórica, habitante da região há pelo menos sete mil
anos.
Palavras-chave  Enteropatias Parasitárias; Helmintíase; Inquérito Coprológico; Parasitologia
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Introdução

No sudeste piauiense, pouco se conhece sobre
a prevalência das parasitoses intestinais. Em
estudos coprológicos preliminares, realizados
em pequenos povoados do interior do Parque
Nacional Serra da Capivara nos anos de 1984 e
1986, notou-se a ausência de Ascaris lumbri-
coides e de Trichuris trichiura em 485 pessoas
examinadas (dados não publicados). Mais re-
centemente, em município limítrofe ao norte
do Parque, não foram encontrados ovos de A.
lumbricoides, apesar da ocorrência de proto-
zoários em 2 a 25% e de helmintos em 0 a 2%
das amostras examinadas. Foi feito o diagnós-
tico de tricuríase em apenas duas crianças, am-
bas recém chegadas de outros Estados (Ramos
Jr. et al., 2000).

A ascaridíase, a ancilostomíase e a tricuría-
se representam as parasitoses intestinais mais
freqüentes no país (Rey, 2001). Na década de
70, o inquérito realizado pela Superintendên-
cia de Campanhas de Saúde Pública/Ministé-
rio da Saúde (SUCAM) em 21 Estados, mostrou
que A. lumbricoides e T. trichiura apresentaram
as maiores freqüências relativas, 52,6% e 36,6%,
respectivamente (SUCAM, 1973). Em 1950, um
estudo mostrou que o Piauí apresentava, den-
tre os Estados estudados, o maior índice de in-
fecção por ancilostomídeos (68,8%) e terceiro
maior por A. lumbricoides (88,0%) (Pellon &
Teixeira, 1950). Em recente estudo no Municí-
pio de Parnaíba, região litorânea do Piauí, A.
lumbricoides (64,9%), ancilostomídeos (16,5%),
Entamoeba coli (43,3%) e Entamoeba histolyti-
ca/dispar (23,4%) foram os parasitos mais fre-
qüentes (Oliveira et al., 2001).

No presente trabalho procurou-se avaliar
de forma preliminar a freqüência de enteropa-
rasitoses em localidades da área urbana da ci-
dade de São Raimundo Nonato, localizada no
entorno do Parque Nacional Serra da Capivara,
sudeste do Piauí, e compará-la com os resulta-
dos obtidos anteriormente relacionados à in-
fecção por A. lumbricoides e T. trichiura, que
nesta região apresentaram ocorrência diferen-
te das demais regiões do país (Ramos Jr. et al.,
2000).

Materiais e métodos

O estudo foi realizado no período de setembro
de 2000 a fevereiro de 2001, no Município de
São Raimundo Nonato, localizado a 520km de
Teresina, região semi-árida do Estado, onde
predomina a vegetação de caatinga. A popula-
ção do município é de 26.880 habitantes, dos

quais 17.201 (63,4%) residem na zona urbana
(IBGE, 2000).

Foram selecionados, nessa fase preliminar,
quatro bairros periféricos da cidade: Paraíso
das Aves, Bairro Vermelho, Santa Luzia e Baixão
da Guiomar. Esses bairros são geograficamente
contíguos, com padrões sócio-econômicos e
educacionais semelhantes. A escolha desses
bairros foi definida tomando-se como critério
áreas onde foram iniciadas as atividades de vi-
sitação pelo Programa Municipal de Agentes
Comunitários de Saúde (PACS) e do Programa
Saúde da Família (PSF).

Após o consentimento informado pelo res-
ponsável de cada família, procedeu-se a apli-
cação do questionário individual no próprio
domicílio, realizada por um dos autores, por
meio do qual obtinham-se informações sobre
o sexo, a idade, o local da residência e a ocor-
rência de viagens para fora do município.

Nos bairros selecionados, foi obtida por
conveniência uma amostra de famílias para a
avaliação parasitológica. Em cada família sele-
cionada, os indivíduos que consentiram parti-
cipar do estudo receberam um frasco plástico
para coleta das fezes, contendo substância con-
servante (MIF: mercúrio + iodo + formol), com
a identificação de cada participante. As amos-
tras foram recolhidas dois a quatro dias após a
distribuição dos frascos e permaneceram no
MIF até serem examinadas. Foram coletadas
265 amostras fecais, uma de cada indivíduo,
correspondendo a 1,54% da população urbana
do município. A média de idade dos indivíduos
que participaram deste estudo foi de 23 anos,
variando de 1 a 89 anos, sendo 60,5% (155) do
sexo feminino.

Os exames parasitológicos das amostras fo-
ram realizados no laboratório do Hospital Se-
nador Cândido Ferraz, localizado no próprio
município, e no Laboratório de Parasitologia
do Hospital Antonio Pedro, da Universidade
Federal Fluminense, na cidade de Niterói, Rio
de Janeiro. Por dificuldades operacionais foi
utilizado apenas o método de sedimentação es-
pontânea de Lutz (1919), com leitura de três lâ-
minas de cada amostra.

Este trabalho esteve de acordo com os prin-
cípios éticos contidos na Declaração de Helsin-
ki e foi aprovado pelo Comitê de Ética da Esco-
la Nacional de Saúde Pública/Fundação Os-
waldo Cruz.

Resultados

Foram encontrados enteroparasitos em 57%
das amostras. E. coli (35,8%), E. nana (13,6%),
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H. nana (9,4%) e os ancilostomídeos (9,4%) fo-
ram os parasitos mais freqüentes. Apenas duas
amostras foram positivas para A. lumbricoides
e nenhuma para T. trichiura (Tabela 1).

Discussão

Todos os indivíduos que participaram deste
trabalho receberam o resultado do exame pa-
rasitológico. Aqueles com diagnóstico de para-
sitose intestinal foram encaminhados às uni-
dades de saúde do município para tratamento
específico. Os resultados mostram infecções
por protozoários e helmintos na região com
ocorrência semelhante às encontradas em João
Costa, município vizinho (Ramos Jr. et al., 2000). 

Chama a atenção a ausência da infecção
por T. trichiura e a baixa freqüência de A. lum-
bricoides. Os dois casos de ascaridíase foram
adquiridos, provavelmente, fora do município.
Uma das pessoas informou que havia recente-
mente chegado da cidade de São Paulo, onde
passou pouco mais de um ano, e a outra que
fazia viagens constantes a Petrolina, Pernam-
buco. Os familiares de ambos foram negativos
para este parasito. Importante ressaltar que
não há referência a tratamentos em massa da
população com anti-helmínticos. Por contras-
te, essas parasitoses foram encontradas no Mu-
nicípio de Parnaíba, no litoral do Estado, onde
64,9% das amostras foram positivas para A.
lumbricoides e 4,7% para T. trichiura (Oliveira
et al., 2001).

A disseminação das helmintíases na região
nordeste do país está em estreita dependência
com a umidade do solo. Considera-se que nas
regiões semi-áridas a longa estação seca é uma
das circunstâncias limitantes para a prolifera-
ção de parasitos (Pessoa, 1959; Rey, 2001). Em-
bora se possa argumentar que o ambiente seco
dificulte a manutenção da infecção por A. lum-
bricoides e T. trichiura na população, o encon-
tro relativamente freqüente de ancilostomí-
deos nas amostras indica um ambiente não de
todo inóspito aos geohelmintos, existindo ain-
da condições propícias para a manutenção da
infecção por protozoários intestinais.

Outro aspecto a ser ressaltado é a infecção
por uma espécie ainda não descrita de Trichu-
ris em roedores endêmicos do semi-árido (Ke-
rodon rupestris), assinalada há 32 mil anos em
fezes fossilizadas deste animal, persistente até
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8 mil anos e desaparecendo a partir de então.
Esse desaparecimento coincide com mudan-
ças climáticas importantes que tornaram a re-
gião mais seca. Embora o hospedeiro ainda se-
ja abundante na região do parque, o parasito
não se manteve (Ferreira et al., 1991). Especu-
la-se se o mesmo possa ter ocorrido com T. tri-
chiura e o hospedeiro humano.

Em observações preliminares na população
residente em vários povoados do entorno do
Parque Nacional Serra da Capivara (Zabelê, Sí-
tio do Mocó, Vargem Grande e outros), feitas
desde 1984 e não publicadas, observou-se igual-
mente a ausência de A. lumbricoides e T. tri-
chiura. Pretende-se seguir com inquéritos pa-
rasitológicos, ampliando-se concentricamente
a área estudada até que ocorra a mudança do
padrão, buscando-se explicar a ausência, ou a
raridade na região, de duas helmintíases que
apresentam as mais altas prevalências no país.

Os dados na população humana pré-histó-
rica e na atual da região do Parque Nacional
Serra da Capivara mostram, até o momento,
padrões diferentes dos encontrados em outras
regiões próximas. Chama particularmente a
atenção a permanência da infecção por anci-
lostomídeos há pelo menos 7 mil anos (Araújo
& Ferreira, 1997), num ambiente desprovido de
infecção por A. lumbricoides e T. trichiura.

Tabela 1

Freqüência e percentual de parasitos intestinais. 

São Raimundo Nonato, Piauí, Brasil, setembro 

de 2000 a fevereiro de 2001.

Parasito Freqüência %

Entamoeba coli 95 35,8

Endolimax nana 36 13,6

Hymenolepis nana 25 9,4

Ancilostomídeos 25 9,4

Giardia duodenalis 23 8,7

Entamoeba histolytica/ 18 6,8
Entamoeba dispar

Blastocystis hominis 9 3,4

Enterobius vermicularis 4 1,5

Iodamoeba butschlii 2 0,8

Ascaris lumbricoides 2 0,8

Taenia sp. 1 0,4
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